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IV - TERMO DE AUTORIZAÇÃO



274 Anexos



275Anexos



276 Anexos



277Anexos



278 Anexos



279Anexos



280 Anexos



281Anexos



282 Anexos



283Anexos



284 Anexos



285Anexos



286 Anexos



287Anexos



288 Anexos



289Anexos



290 Anexos



291Anexos



292 Anexos



293Anexos



294 Anexos



295Anexos



296 Anexos



297Anexos



298 Anexos



299Anexos

V - ALINHAMENTO CONCEITUAL 
METODOLOGIA PARTICIPATIVA

Alinhamento da Equipe Detalhamento Referência

Fixar o objetivo do diagnóstico;  Verificar e conhecer os impactos socioambientais ocorridos nas 10 comunidades inseridas nos munícios de Serra e São Mateus; trata-se 
de uma atividade explorátória derivada da demanda nº 59 do DPU em 30/03/2017 a fim verificar possíveis impactos socioambientais.

INFORMAÇÃO Nº 59 - DPU 
MG/GABDRDH MG

Selecionar e preparar a equipe 
mediadora;

Que os seus membros sejam de diferentes disciplinas e de ambos os sexos. Minimizar ao máximo uma abordagem técnica. Utilizar uma 
linguagem mais acessível e de compreensão popular.

Verdejo, 2010

Identificar participantes 
potenciais;

Perguntas norteadoras para seleção dos participantes: 
Que grupos de interesse se encontram representados na área de estudo? pescadores (as)
Que grupos não estão representados? outros extrativistas, comerciantes, etc...
Quem são os/as informantes ou líderes-chave da comunidade? aplicar método bola de neve

Bailey, 1982; Verdejo, 2010

Identificar as expectativas 
dos/as participantes no DRP;

Realizar um DRP sempre cria expectativas na população, por mais que os mediadores expliquem que não existe segurança de conseguir 
mudanças.
Identificar os grupos de interesse e fomentar uma oprtunidade de diálogo entre eles os convidando para as 
reuniões e acordando os objetivos do DRP.

Verdejo, 2010

LINHA DO TEMPO / 
HISTÓRIA DA COMUNIDADE DETALHAMENTO REFERÊNCIA

Tema Representa o processo histórico de mudanças na comunidade, evidênciando as as causas no sistema de produção e ambiente num tempo 
predeterminado

Objetivo Visualizar fatos, experiências e mudanças que influíram de forma decisiva sobre o desenvolvimento comunitário e o uso de recursos 
naturais

Tempo Aproximadamente 1 hora

Materiais Papel metro branco, caixa de pincel atômico, tarjetas coloridas (ou cartolina cortado em pedacinhos pequenos), fita adesiva

Procedimento

Explicar o objetivo da ferramenta. Estabelecer o recorte temporal de 10 anos. Discutir os assuntos (questão ambiental, social/cultural, 
econômica, crise) a serem tratados. Também podem ser definidos os símbolos que serão utilizados para identificar os assuntos. 
Continuar discutindo os fatos, as experiências e as mudanças mais importantes e inseri-los nas colunas. Os/as participantes relatam os 
fatos e o mediador escreve as respostas das mudanças nos diferentes assuntos, por exemplo: qualidade da água e do solo, a agricultura, 
a pesca e os peixes, manisfestações culturais, turismo.

Perguntas Norteadoras

Como e quando surgiu a comunidade?
Porque a comunidade tem este nome?
Quantas famílias vivem na comunidade?
Tem uma associação e/ou uma cooperativa?
Quais os acontecimentos mais importantes que já ocorreram na comunidade e como era a situação antes e hoje em relação a:
1. Cultura: Quais as festas tradicionais se comemorava antigamente e quais ainda são praticadas hoje? Qual é a data da sua 
comemoração?
2. Meio ambiente: Quais e como eram os recursos naturais existentes antigamente e como se caracterizam hoje: solo, água, matas?
3. Economia: Quais as fontes de renda antigamente e hoje? Quais os produtos da agricultura e da pecuária, pequena indústria de 
beneficiamento dos produtos agropecuários e quais artesanatos antigamente foram produzidas e como era o rendimento, como se 
mostra esta economia na situação atual de hoje?

Faria & Ferreira-Neto,2006 e 
Verdejo, 2010

ÁRVORE DE PROBLEMA DETALHAMENTO REFERÊNCIA

Tema Trata-se de analisar a relação causa-efeito de vários aspectos de um problema previamente determinado. As raízes da árvore simbolizam 
as causas do problema; o próprio problema se encontra no tronco; e os galhos e as folhas representam os efeitos.

Objetivo A intenção é identificar e analisar um problema com a finalidade de estabelecer as causas primárias. 
Estas causas primárias serão o ponto de partida para entender os efeitos.

Tempo Aproximadamente 1 h

Materiais
Papel metro branco, tarjetas coloridas (ou cartolina cortado em pedacinhos pequenos), fita adesiva, caixa de pincel atômico, máquina 
fotográfica, 
gravador de voz e GPS

Procedimento

Formar um grupo e explicar a técnica. Inicia-se desenhando uma árvore e colocando o problema identificado previamente no tronco da 
árvore. Na discussão vão sendo preenchidas tarjetas com possíveis causas (raízes) e efeitos (galhos) do problema, estes vão sendo 
colocados na árvore.
Uma vez selecionados todos os elementos, se discute se verdadeiramente são causa ou efeito, e, se for necessário, trocam-se da raiz aos 
galhos ou o inverso. Quando o grupo estiver de acordo com a colocação das tarjetas, estas são fixadas na árvore. No debate final se 
discute quais das causas podem ser eliminadas quando não estiverem vinculadas ao problema.

MAPA FALADO DETALHAMENTO REFERÊNCIA

Tema É a ferramenta privilegiada para abordar a dimensão espacial. 

Objetivo
É uma ferramenta que permite discutir diversos aspectos da realidade de forma ampla, sendo muito utilizada como técnica exploratória, 
no início de um diagnóstico. Neste caso ela auxiliará a espacialização dos efeitos associados ao problema identificados durante a 
realização da árvore.

Tempo Aproximadamente 1 h

Materiais Representação cartografica (mapa), caixa de pilot colorido (ponta fina), fita adesiva, máquina fotográfica, 
gravador e GPS

Procedimento

Para ajudar a começar, o moderador/a pode sugerir começar com elementos de referência, como: rios, estradas, limites da comunidade, 
a localização de serviços (escola, igreja, centro de saúde, área de lazer, centro comunitário, mercearias, armazéns, lojas, etc.), localização 
de moradias, etc. 
Depois os participantes são convidados a representar / localizar os efeitos identificados na árvore de problema.

FERRAMENTAS DRP

Verdejo, 2010

Verdejo, 2010

Faria & Ferreira-Neto,2006 e Verdejo, 
2010
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VII - LISTA DE PESSOAS QUE FORAM 
CONTEMPLADAS POR CESTAS BÁSICAS PELO 
CRAS PEDRA D’ÁGUA, DISTRITO DE BARRA 
NOVA, SÃO MATEUS EM JUNHO DE 2017

Prefeitura Municipal de São Mateus 
Secretaria Municipal de Assistência Social 
Centro de Referencia de Assistência Social 

CONTROLE DE CESTA BÁSICA 

 Nº PRONTUÁRIO  DATA DE 
INSERÇÃO 

NOME BAIRRO QT. DE 
MESES 

01 ADENISIA DA SILVA SENA CAMPO GRANDE 1 2 3 4 
02 JOSIEL LEITE BORGES BARRA NOVA 
03 ELIANE BALKE CAMPO GRANDE 
04 MARIA ERMA DE S. LOPES CAMPO GRANDE 
05 FABIANA LEAS 
06 DANILO PENHA RAMALERO BARRA NOVA 
07 FIRMINA MARIA SILVA ROCHA BARRA NOVA 
08 CASTILHO BORGES BARRA NOVA 
09 ELINETE AMORIM THOMAZ BARRA NOVA 
10 NAIARA PEREIRA ESTRADA DO NATIVO 
11 CREUZA CAMPELO DA SILVA CAMPO GRANDE 
12 VILMA THOMAZ BORGES BARA NOVA 
13 MARINEUZA GERALDINO CAMPO GRANDE 
14 LEUSINETE CATARINA ALMEIDA CAMPO GRANDE 
15 NILZETE RAMALHO PIMENTA SITIO DA PONTA 
16 DIANA MENINES DA SILVA CAMPO GRANDE 
17 FLAVIANE SILVA DE OLIVEIRA CAMPO GRANDE 
18 ADILEON DE LEMA CAMPO GRANDE 
19 MAYLANA DOS SASNTOS COSTA CAMPO GRANDE 
20 MARIA JOSE MAREIRA CAMPO GRANDE 
21 JOSANA PERONA MARTINS CAMPO GRANDE 
22 EDILZA PINHEIRO A. RAMALHO CAMPO GRANDE 
23 KELLY RAMALHO DE LENA CAMPO GRANDE 
24 CLAUDETE OLIMPIO FERREIRA CAMPO GRANDE 
25 NOEMIA FERREIRA CAMPO GRANDE 
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26 SONIA FERREIRA SANTANA CAMPO GRANDE 
27 ELIANE MENINES BORGES CAMPO GRANDE 
28 ELAINE BORGES CAMPO GRANDE 
29 BRAS PEREIRA PEROBA CAMPO GRANDE 
30 GLACIETE BORGES CAMPO GRANDE 
31 MALBA IARA ELIAS CAMPO GRANDE 
32 DANIELLE AMORIM RAMALHO CAMPO GRANDE 
33 VERONICA BORGES RAMALHO CAMPO GRANDE 
34 LUIZ CARLOS BORGES CAMPO GRANDE 
35 AILZA DE JESUS SANTOS CAMPO GRANDE 
35 SIRLEIA SOUZA SANTOS CAMPO GRANDE 
37 MARCIELE CALARINO ALMEIDA CAMPO GRANDE 
38 JOSILENE PEREIRA CAMPO GRANDE 
39 ROSIMERE THOMAZ BORGES CAMPO GRANDE 
40 DENILZA ALVES CAMPO GRANDE 
41 DOMINGAS RAMALHO CAMPO GRANDE 
42 CLEMILDA FREDERICO DOS SANTOS CAMPO GRANDE 
43 ADENILDA PIMENTA RAMALHO CAMPO GRANDE 
44 NAZARÉ RAMALHO CAMPO GRANDE 
45 SHIRLEY MIGUEL AGUIAR CAMPO GRANDE 
46 ADELICIA FREDERICO PIMENTA CAMPO GRANDE 
47 ARINALDO FERERICO PIMENTA CAMPO GRANDE 
48 MARIA AUXILIADORA A. PIMENTA CAMPO GRANDE 
49 HERMES RAMALHO CAMPO GRANDE 
50 JOVANA PIMENTA RAMALHO CAMPO GRANDE 
51 LUCIMARIA DOS ANJOS CAMPO GRANDE 
52 LURDES SENA DA SILVA CAMPO GRANDE 
52 CREMILDA GOMES DE ALMEID CAMPO GRANDE 
53 DERSILENE MONTEIRO FRANCISCO CAMPO GRANDE 

54 MARINALVA GERALDINO CAMPO GRANDE 
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VIII - ARTES DE PESCA

ARTE DE PESCA DESCRIÇÃO

REDE DE ARRASTO

Rede de arrasto de fundo, usada na pesca do camarão, tracionada por embarcação motorizada. Confeccionada
em nylon, com três partes distintas: manga, corpo e saco. Para a abertura da boca são usadas estruturas
chamadas porta. Pode ser arrasto duplo ou simples. Conhecida como arrasto, arrastão rede de arrasto, balão, 
rede de puxada.

LINHA DE MÃO

Todas as pescarias com linhas de fundo ou de superfície, com comprimento variável em função da
profundidade e das espécies a serem capturadas. O nylon utilizado é do tipo monofilamento, com espessura
variando de 0,3 a 2,0mm, possuindo um ou mais anzóis na extremidade da linha. Os anzóis utilizados nesta
modalidade de pesca variam do número 622, para captura de pequenos peixes, até 610, para captura de
grandes peixes. Engloba os petrechos conhecidos como linha de corso, linha de mão, linha de fundo, linha de
superfície etc

PESCARIA DE 
BEIRADA

Rede de nylon monofilamento, utilizada na captura principalmente de camarão. A rede é lançada e após alguns
minutos é recolhida.
Essa operação é repetida por várias vez. Conhecido vulgarmente por ressa de camarão, camaraozeira ou rede
de camarão.

JIG

É uma isca artificial de metal muito utilizada principalmente na pesca vertical. Como o nome indica, o trabalho
dele dentro da água se assemelha a pulos, e dependendo do seu formato, esses pulos podem ser erráticos e
aleatórios, simulando algum ser fazendo uma zona no local. Com este trabalho repetitivo ele costuma chamar a
atenção dos predadores, por varios fatores, como: Defesa de Território, Irritação e Curiosidade. Conhecida
também por Jumping Jig (JJ).

ESPINHEL

Pescaria que consiste na utilização de várias linhas com anzol, amarradas espaçadamente por distorcedores e
uma linha mestra, na qual, horizontalmente esticada, se fixam duas bóias em suas extremidades ou
verticalmente com uma bóia e uma chumbada em uma das extremidades. Conhecido também como, espinhel
fixo, "long line”, espinhel de fundo, espinhel de superfície, espinhel flutuante, pargueira e grozeira.

REDE DE ESPERA

Todas as redes que ficam verticalmente na coluna d’água onde o peixe é emalhado, podendo ser de deriva
(opera ao sabor das correntes) ou fixa por meio de fateixas. Podem ser empregadas na superfície, meia água ou
fundo. O nylon utilizado na confecção das redes é do tipo monofilamento, variando entre 0,2 e 1,0mm de
espessura, ou multifilamento tranádo, variando de 1,5 a 2,5mm de diâmetro, com malhas inteiras variando de
40 a 280mm, dependendo da espécie a ser capturada (camarão, serra, pescada, camurupim, garajuba, cação,
arraia etc). Essas redes recebem várias denominações em função da espécie capturada ou tamanho da malha:
caceia, tainheira, sauneira, pescadeira, grozeira, rede de alto, rede de fundo, sardinheira, tresmalho etc.

TARRAFA
Rede de encobrir que se abre quando lançada (formando um círculo) e se fecha naturalmente quando
recolhida. É usada nas margens dos estuários e/ou no mar. A pescaria é realizada com ou sem apoio de
pequenas embarcações, haja visto ser mais apropriada para águas rasas.

PUÇA

Rede em forma de saco, com abertura fixa (boca), de armação de madeira ou metal circular. Apresenta uma
haste, por meio da qual é sustentado para o manuseio. Sua abertura fica voltada para cima durante o processo
de captura. É utilizado em águas rasas na borda de embarcações. Vulgarmente conhecido por currupichel ou
samburá

JEQUI
Armadilha de fundo semifixa, confeccionada com palheta rígida, com uma sanga (boca) em uma das
extremidades, apresentando formato cilíndrico. É utilizada para captura de camarão. Conhecida por covo
camarão, covo para camarão.

COLETA DE 
CARANGUEJO

É o método usado na captura do caranguejo-uçá, que consiste no fechamento das tocas com lama do próprio
mangue, impedindo a fuga do animal, usando-se então a mão como instrumento para a retirada do caranguejo
da toca.
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ARTE DE PESCA DESCRIÇÃO

COLETA MANUAL Pescarias que dispensam o uso dos petrechos de pesca tradicionais. Para tanto são utilizadas ferramentas tais
como foice, estilete, varão, fisgas etc. Conhecida também como operação manual.

MERGULHO LIVRE

Pescarias realizadas com bicheiro, espingarda de pressão ou arbalete e utensílios esportivos de mergulho, para
captura de lagostas, polvo e peixes como mero, xaréu, pacamão, bico verde e
arraia. Dois pescadores equipados com máscara, pés de pato e “snoker” descem ao fundo do mar a uma
profundidade de aproximadamente 5m. As pescarias duram em torno de 5 horas e os pescadores se deslocam
até os cabeços próximos à costa (parrachos) através de paquetes ou jangadas.

CHOQUE

É um tipo de aparelho de pesca, considerado como armadilha. A sua estrutura é de característica
cilíndricacônica, cujas as extremidades são abertas e de diâmetros bem diferentes. Na sua confecção utiliza-se
taliscas de madeira com comprimento de 50 cm de altura; elas são amarradas em terreno com duas argolas de
madeira sendo uma com 40 cm de diâmetro e a outra com 20 cm; amarração pode ser feita com linha de
“nylon” ou outro material resistente. Este aparelho é usado em águas rasa dos lagos e açudes os pescadores
vão margeando e introduzindo na água o aparelho até encontrar-se com o solo, a fim de apreender peixes ali
existentes.

Fonte: Estatpesca, 2006 e FAO,1988
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IX - PESCADOS
Pescado Nome Científico Ocorrência

 arraia Dasyatis spp. estuarinos e marítimos
acará Geophagus brasiliensis Bacia do Rio Doce

anchova Pomatomus saltatrix marinho
ariocó Lutjanus synagris estuarinos e marítimos
badejo Mycteroperca bonaci estuarinos e marítimos

bagre africano Clarias gariepinnus Bacia do Rio Doce

bagre Genidens genidens
Bacia do Rio Doce, estuarinos e 

marítimos

baiacu Sphoeroides greeleyi,
Sphoeroides testudineus

estuarinos e marítimos

batata, peixe batata Sparisoma axillare estuarinos e marítimos
biquara Haemulidae estuarinos e marítimos
budiões Sparisoma spp., Scarus spp. estuarinos e marítimos

búzio Eustrombus spp.

cação das famílias Carcharhinidae, Lamnidae, Sphyrnidae estuarinos e marítimos

camarão sete barbas Xiphopenaeus kroyeri estuarinos e marítimos
camarão branco Litopenaeus schmitti

camarão de água doce Macrobrachium acanthurus, M. carcinus Bacia do Rio Doce

camarão VG Farfantepenaeus brasiliensis estuarinos e marítimos
camurupim Megalops atlanticus 

cangoá*, cabeça-dura Stellifer brasiliensis, Stellifer rastrifer
cará*

caranguejo Ucides cordatus estuarinos e marítimos
carapeba Diapterus rhombeus estuarinos e marítimos

catoá Cephalopholis fulva estuarinos e marítimos
cavala, sarda Scomberomorus cavalla, S. spp. estuarinos e marítimos

cherne Epinephelus niveatus estuarinos e marítimos
coró*

corvina Pachyurus adspersus, Pachyurus squamipennis, 
Micropogonias furnieri

dentão Lutjanus jocu estuarinos e marítimos
dentuço*

dorminhoco Nystalus maculatus estuarinos e marítimos
dourado Coryphaena hippurus estuarinos e marítimos
espada Trichiurus lepturus estuarinos e marítimos
garoupa Epinephelus morio estuarinos e marítimos

goibira / guaivira Oligoplistes spp. estuarinos e marítimos
guaiamum Cardisoma guanhumi estuarinos e marítimos

judeu*
lagosta Panulirus spp estuarinos e marítimos

maria de araujo*
moréia Gymnothorax spp.

morobá*
mulato*
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Pescado Nome Científico Ocorrência

namorado Lopholatilus villarii 
olho de vidro, pau de canoa ou olho 

de cão Priacanthus arenatus 

ostra, sururu Crassostrea brasiliana estuarinos e marítimos
palombeta*

pampo Trachinotus spp. estuarinos e marítimos
papa-terra Cynoscion jamaicensis estuarinos e marítimos

pargo Pagrus pagrus, Calamus spp. estuarinos e marítimos
pargo sargo ou gatão*

peixe-galo Selene setapinnis estuarinos e marítimos
peroá Balistes spp. estuarinos e marítimos

pescada Cynoscion leiarchus, Macrodon ancylodon estuarinos e marítimos

pescadinha Isophistus parvipinnis /
Cynoscion jamaicensis

estuarinos e marítimos

polvo Octpous spp. estuarinos e marítimos
realito Rhomboplites aurorubens estuarinos e marítimos

robalo Centropomus parallelus / C.
undecimalis

Bacia do Rio Doce, estuarinos e 
marítimos

roncador Conodon nobilis Bacia do Rio Doce
saioba*
sardinha Odontognathus mucronatus estuarinos e marítimos

sargo Anisotremus surinamensis estuarinos e marítimos
sioba*

siri Calinectes spp estuarinos e marítimos
sirioba*

tainha Mugil spp.
Bacia do Rio Doce, estuarinos e 

marítimos
tilápia Tilapia rendalli, Oreochromis niloticus Bacia do Rio Doce

traíra Hoplias malabaricus; H. intermedius Bacia do Rio Doce
tucunaré Cichla spp. Bacia do Rio Doce
vermelho Lutjanidae estuarinos e marítimos

xaréu caranx hippos estuarinos e marítimos
xixarro Caranx crysos estuarinos e marítimos

Fonte: Caderno Metodológico da Pesca e Relatório Setorial da Pesca 1ª Campanha do Cadastro Integrado Socioeconômico, 2017.
*Nomes populares dos pescados sem correspondência com a taxonomia científica.
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Documento nome ano Autores instituição Estado Resumo Comunidade nº pescadores 
registrados nº de barcos esforço de pesca Tipo de pescaria Petrecho principal Petrecho secundário espécies alvo caracteristica da frota área de pesca tipo de 

pesca
atividdaes 

econômicas

Produçã
o 

Estimada 
(t/ano)

Rendimentos 
médios 

Renda per capita média 
(R$)/mês

preços médios/kg 
spp. Capturadas 

(R$)
infraestrutura desembarque comercialização Safras Organização Social Referência completa

resumo I Semana de 
engenharia de Pesca

A PESCA NA COMUNIDADE DE BARRA
NOVA - ES: ARTES DE PESCA E
PESCADOS.

2012 Zauli et al, c UFES Espirito Santo

O Programa de Monitoramento da Pesca no estado do Espírito Santo, iniciou em abril de 2011, através da cooperação entre a
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), com o objetivo monitorar e
analisar a dinâmica dos desembarques pesqueiros no estado e produzir informações para o ordenamento e gerenciamento da
pesca na região. São Mateus, localizado na região norte do estado é um dos municípios contemplados neste monitoramento.
O município tem a pesca como uma importante atividade econômica, registrando 1278 pescadores profissionais, distribuídos
em duas localidades de desembarque (Barra Nova e Guriri). Neste trabalho, apresentamos os resultados obtidos no
monitoramento realizado na comunidade de Barra Nova, entre abril de 2011 e junho de 2012, onde, foram registrados 564
desembarques referentes a 30 diferentes embarcações. As viagens de pesca, destas embarcações, foram caracteristicamente
de curta duração, sendo que 97% destas, foram realizadas em apenas um dia de mar. A frota atuou predominantemente com
um único petrecho (70%), sendo a rede-de-arrasto (43%) e a rede-de-emalhe (20%) os mais representativos. As embarcações
multipetrecho (30%) utilizaram principalmente a combinação rede-de-arrasto/emalhe (20%) e emalhe/linha (7%). Os recursos
pesqueiros que apresentaram maior freqüência de ocorrência nos desembarques foram: camarão sete-barbas (Xiphopenaeus
kroyeri; 30%), camarão branco (Litopenaeus schmitti; 14%) e a pescadinha (Macrodon ancylodon, Isophistus parvipinnis e
Cynoscion spp.; 13%) Os resultados do monitoramento mostraram que a atividade pesqueira na região, caracteriza-se por
uma frota, com baixa autonomia em termos de dias no mar, com atuação próxima da costa e do porto de origem.

Barra Nova e Guriri 1278 30 1 dia/mar predominância 
unipetrecho rede de arrasto e emalhe linha camarão sete barbas, 

camarão branco, pescadinha baixa autonomia próxima da costa e do porto 
de origem

pequena 
escala pesca

ZAULI, F; CARVALHO, F; CESQUINE,G; FINK, M; COELHO,D;
SCHWINGEL, A.; PIMENTEL, C; ANDRADES, R; MUSIELLO-
FERNANDES, J; MACHADO, L; SCHEIDT,G; HOSTIM-SILVA,
M.; c. A pesca na comunidade da Barra Nova-ES: artes de
pesca e pescados. In: I SEMANA DE ENGENHARIA DE
PESCA, Anais... Aracaju/SE, 2012.

resumo I Semana de 
engenharia de Pesca

CARACTERIZAÇÃO DA PESCA NA
COMUNIDADE DE REGÊNCIA, LINHARES
- ESPÍRITO SANTO.

2012 Zauli et al,b UFES Espirito Santo

A atividade de monitoramento dos desembarques pesqueiros pode ser considerada, de suma importância para uma gestão
adequada da atividade pesqueira. Com o objetivo de monitorar 22 pontos de desembarques no Espírito Santo, a
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) firmou um acordo de cooperação com o Ministério da Pesca e Aquicultura
(MPA).
Dentre estas, Regência no litoral norte, tem a pesca como uma das principais atividades econômicas. O monitoramento da
pesca, realizado entre abril de 2011 a junho de 2012 registrou 1348 desembarques, referentes a 57 unidades produtivas
(desembarques com ou sem embarcações). A atividade de pesca foi caracterizada como de curta duração, com um
predomínio absoluto dos desembarques referentes a apenas um dia de trabalho (99%). A redede-emalhe (68%) foi o
petrecho mais utilizado na localidade, seguido pela rede-de-arrasto (5%). A pesca com multipetrecho representou 25% dos
desembarques, com a combinação do emalhe com outros petrechos, tais como: linha, espinhel e rede-de-arrasto. Outra
atividade registrada foi a “pesca de peito”, na qual, os pescadores que não possuem embarcações colocam as redes-de-
emalhe na baixa-mar e retiram o pescado na maré baixa seguinte. A composição dos recursos desembarcados compreendeu
cerca de 50 espécies (grupos), sendo as mais freqüentes o robalo (Centropomus undecimalis/ C. parallelus; 19%), caçari
(Aridae sp. 16%), pescada/pescadinha (Macrodon ancylodon, Isophistus parvipinnis, Cynoscion spp.; 16%), corvina
(Micropogonias furnieri; 9%) e guaivira (Oligoplites saliens; 8%). Os resultados obtidos caracterizam a atividade pesqueira de
Regência como de pequena escala, com predomínio da utilização da rede-de-emalhe, sendo que uma parcela dos pescadores
atua sem o auxilio de embarcação.
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DINÂMICA PESQUEIRA DA
COMUNIDADE DE BARRA SECA,
ESPÍRITO SANTO.NORTE DO

2012 Zauli et al, a UFES Espirito Santo

A Universidade Federal do Espírito Santo - UFES realiza em cooperação com o Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA o
Programa de Monitoramento da Pesca, que tem por objetivo analisar a dinâmica e a produção pesqueira dos principais
pontos de desembarque no Espírito Santo. Atualmente são monitorados 22 pontos de desembarques, sendo dois no
município de Linhares (Barra Seca e Regência). Este município localizado no litoral norte do Espírito Santo tem sua economia
baseada no turismo, agropecuária e pesca, sendo esta última atividade com 843 pescadores profissionais registrados. O
monitoramento da pesca na comunidade de Barra Seca registrou a atividade de 28 diferentes embarcações durante o período
de abril de 2011 a junho de 2012. A atividade pesqueira da comunidade foi caracterizada como de curta duração:
um dia (67%) e dois dias (23%). Predominou a pesca de multipetrecho (53,6%) que associa a rede-de-arrasto com outras
modalidades, como por exemplo, arrasto/emalhe/linha (32,1%), arrasto/emalhe (14,3%) e arrasto/emalhe/espinhel/linha
(7,1%). No caso das pescarias que utilizam um único petrecho (46,4%), a rede-de-arrasto (32,1%) foi o mais representativo,
seguido da rede-de-emalhar (14,3%). A análise da composição das capturas registrou o camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus
kroyeri) como o recurso pesqueiro mais frequente (50%), seguido pela pescadinha (Macrodon ancylodon, Isophistus
parvipinnis e Cynoscion spp.; 22%), o camarão branco (Litopenaeus schmitti; 10%) e a corvina (Micropogonias furnieri; 3%). A
região estudada caracteriza-se pela atividade pesqueira de pequena escala, atuando perto da costa, com rede-de-arrasto para
captura do camarão-sete-barbas, frequentemente combinando este petrecho com outras artes de pesca.
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resumo CBO

PESCA DE PEQUENA ESCALA DA
COMUNIDADE DE CONCEIÇÃO DA
BARRA - ESPÍRITO SANTO: ARTES DE
PESCA E PESCADOS DESEMBARCADOS

2012 Cesquini et al, UFES Espirito Santo

O município de Conceição da Barra está localizado ao norte do Espírito Santo a 256 km da capital, Vitória, tendo como
principais atividades o turismo e a pesca. O setor pesqueiro é bastante significativo na economia local do município e da sua
população de 28 mil habitantes, onde 1269 são pescadores profissionais registrados. Os desembarques no município são
feitos nos portos das comunidades de Itaúnas e Conceição da Barra (Sede). A Universidade Federal do Espírito Santo - UFES e
o Ministério da Pesca e Aqüicultura - MPA, realizam em cooperação o Programa de Monitoramento da Pesca no Estado,
acompanhando desta forma os desembarques pesqueiros na região. No período de abril de 2011 a fevereiro de 2012, foram
observados operando no porto de Conceição da Barra 142 barcos, sendo que 40,8% dos barcos apresentaram pesca utilizando
um único petrecho (rede de arrasto), 13,9% utilizando somente a rede de emalhar e as demais embarcações somando 35,21%
operando com mais de um petrecho por viagem de pesca nas seguintes cominações: arrasto/linha; emalhar/linha;
arrasto/emalhar/linha. As espécies mais frequentes nos desembarques observados foram o camarão sete-barbas
(Xiphopenaeus kroyeri) compreendendo 21,14% dos registros e o camarão branco (Litopenaeus schmitti) com 16,1 %. Em
relação aos peixes, os mais frequentes foram as pescadinhas (Cynoscion virescens, Nebris microps e Macrodon ancylodon) e o
baiacu (Lagocephalus laevigatus) apresentando 16,5 % dos registros. O monitoramento dos desembarques pesqueiros em
Conceição da Barra é uma importante ferramenta para o conhecimento da dinâmica pesqueira local e da explotação dos
referidos recursos-alvo.
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EMBARCAÇÕES DE PEQUENA ESCALA
NA COMUNIDADE DE SANTA CRUZ -
ESPÍRITO SANTO: ARTES DE PESCA E
ESPÉCIES DESEMBARCADAS

2012 Coelho et al, UFES Espirito Santo

O Programa de Monitoramento da Pesca no estado do Espírito Santo, uma cooperação entre a Universidade Federal do
Espírito Santo – UFES e o Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA, tem por objetivo monitorar os desembarques pesqueiros
nos principais portos do estado do Espírito Santo. Entre estes, destaca-se o da comunidade de Santa Cruz, localizado as
margens do rio Piraquê, e pertencente ao município de Aracruz, a 83 km da capital Vitória. O distrito de Santa Cruz tem como
as principais atividades econômicas a produção de celulose, agropecuária, turismo e a pesca e junto com as comunidades de
Barra do Sahy e Barra do Riacho somam 1006 pescadores profissionais. O programa registrou durante o período de abril de
2011 a fevereiro de 2012, aproximadamente 941 desembarques de 188 embarcações diferentes. Dentre estas embarcações
observadas, 78% utilizaram um único petrecho em suas viagens de pesca, sendo 27% operando com rede de arrasto, 24% com 
espinhel de superfície, 14% com rede de emalhar, 4% armadinha, 4% linha, 2% espinhel de fundo e 0,5% rede de cerco. Já as
embarcações multipetrecho (22%), apresentaram combinações utilizando dois ou mais dos seguintes petrechos: rede de
arrasto, rede de emalhar, espinhel de superfície, espinhel de fundo, armadilha e linha. As espécies mais recorrentes nos
desembarques foram o dourado (Coryphaena hippurus) com 9,5%, a sarda (Scomberomorus brasiliensis) com 8%, camarões
(Penaeidae) 6,9%, corvina (Micropogonias furnieri) com 6,7%, cavala (Acanthocybium solandri) com 5%, a pescada (Macrodon
ancylodon) com 4,5%, atuns (Thunnus spp.) 5,6%, roncador (Conodon nobilis) 3,5%, bagres (Ariidae) 3% e as pescadinhas
(Cynoscion virescens e Nebris microps) 2,7%. Foram registrados nas entrevistas com os pescadores 96 nomes populares para
71 diferentes espécies. A região é um importante polo de pesca e recebe o desembarque de embarcações de várias
localidades do estado, por conseguinte, outros estudos devem ser realizados para um melhor entendimento da dinâmica da
frota nos portos, subsidiando assim, uma adequada gestão dos recursos pesqueiros locais.
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Capítulo de livro REVIZEE
A pesca de linha de alto mar realizada
por frotas sediadas no Espírito Santo,
Brasil

2005 Martins et al, REVIZEE Espirito Santo

A estrutura e a dinâmica da frota pesqueira de linha de alto mar do estado do Espírito Santo foram estudadas a partir de
dados levantados em 946 desembarques amostrados no município de Vitória e na localidade de Itaipava, município de
Itapemirim, entre 1997 e 2000. Adicionalmente, foram utilizadas fontes de informação secundárias e bases de dados
disponibilizadas pelo IBAMA-ES. As frotas estudadas representam importante parcela da pesca marítima no estado (23% da
frota e 58% dos desembarques) e parecem estar aumentando em número de embarcações devido ao colapso das pescarias
costeiras. Os barcos que as compõem são motorizados, de madeira, medindo entre 8 e 18 m e com autonomia máxima de 20
dias. Duas frotas foram determinadas e analisadas separadamente. A frota de linha recifal é mais representativa na Grande
Vitória, utiliza a linha de mão como principal petrecho, dirige-se a pequenos peixes serranídeos e lutjanídeos e opera na
região do Banco de Abrolhos. A frota que captura atuns e afins está localizada, em sua totalidade, em Itaipava, utiliza o currico
como arte principal, dirige-se a atuns e afins e atua na região oceânica da Bacia de Campos. O esforço total de pesca em um
ano foi estimado em 271.976 pescadores.x.dia.
As pescarias apresentaram padrões diferenciados de atuação nas escalas temporal e espacial, além disso, mudanças no
recursoalvo ao final dos anos 80. A frota de Vitória, que capturava espécies recifais de grande porte, passou a pescar espécies
recifais de pequeno porte. A frota de Itaipava, que capturava peixes demersais de talude, passou a capturar atuns e espécies
afins. Essas mudanças são atribuídas à sobrepesca de algumas espécies-alvo e a fatores antrópicos, como o efeito
concentrador de cardumes das plataformas de petróleo na Bacia de Campos. A recente migração de barcos provenientes de
frotas de pesca costeira para a pesca de linha tem levado a um aumento de 50% no esforço de pesca. Adicionalmente,
resultados de avaliação de estoques já indicam sinais de sobreexplotação de alguns recursos. Esses fatores são críticos,
recomendando-se iniciativas do poder público para avaliação, monitoramento e controle do esforço de pesca a fim de evitar
colapso nessas pescarias.
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Capítulo de livro REVIZEE

ÁREAS DE PESCA E RENDIMENTOS DA
FROTA DE LINHEIROS NA REGIÃO
CENTRAL DA COSTA BRASILEIRA ENTRE
SALVADOR-BA E O CABO DE SÃO TOMÉ-
RJ

2005 Costa et al, REVIZEE Espirito Santo

A composição das capturas e os rendimentos por espécie foram determinados para 3.019 desembarques comerciais da frota
de linheiros amostrados nos portos de Salvador, Valença, Ilhéus, Porto Seguro, Vitória e Itaipava entre 1997 e 2000.
Uma ampla variedade de espécies foi observada nos desembarques, porém apenas 16 acumularam mais de 85% das capturas
amostradas, que totalizaram 1.981 t. O grupo de espécies recifais mais abundante nos desembarques foi o dos lutjanídeos
(31,8%), mas várias espécies de serranídeos também foram importantes (10,6%). Em relação aos recursos pelágicos, foram
mais abundantes os escombrídeos (24,4%), seguidos por Coryphaenidae (15%) e Carangidae (3,5%). As espécies recifais mais
abundantes nos desembarques foram a cioba (Ocyurus chrysurus) e o catuá (Cephalopholis fulva), enquanto a albacoralaje
(Thunnus albacares) e o dourado (Coryphaena hippurus) representaram a maior parte das capturas de recursos pelágicos.
Juntas, estas quatro espécies acumularam 65% dos desembarques amostrados. A captura foi diretamente proporcional ao
número de pescadores e ao número de dias de pesca, enquanto as áreas de pesca utilizadas determinaram a magnitude dos
rendimentos (CPUE) e a composição das espécies. Os resultados das análises descritivas indicam que os rendimentos da frota
variam latitudinalmente entre as áreas de pesca e os estratos da frota, sendo muito baixos entre Salvador e Ilhéus (8,4 kg/
pescador-dia) e aumentando para 20-30 kg/pescador-dia entre Ilhéus e o Cabo de São Tomé. O Banco dos Abrolhos é a
principal área de pesca de recursos recifais na costa central, produzindo um rendimento médio anual de 29,5 kg/pescador-dia, 
obtido principalmente com a cioba (38%), catuá (11%) e realito (7%). Ao sul dos Abrolhos, entretanto, a frota dirige a maior
parte do esforço para a captura de recursos pelágicos, com rendimento médio anual de 30,5 kg/pescador-dia, obtido
principalmente com a albacora-laje (51%) e dourado (25%), utilizando espinhéis de superfície. As capturas e os rendimentos
dos principais recursos explotados na área de Abrolhos na década de 70, incluindo o badejo (Mycteroperca bonaci) e a
garoupa (Epinephelus morio), apresentaram tendência decrescente nas últimas duas décadas, sendo substituídas por
espécies de menor porte como a cioba, o catuá e o realito. Os dados analisados indicam que esta mudança na composição
dos desembarques originou-se principalmente como resultado de sobrepesca e pelo redirecionamento do esforço da frota
visando a captura de espécies comercialmente mais rentáveis, dirigidas ao mercado externo.
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Artigo Revista de Gestão 
Costeira Integrada

Avaliação da atividade pesqueira numa
comunidade de pescadores artesanais
no Espírito Santo, Brasil

2015 Martins et al, UFES & UFRJ Espirito Santo

No estado do Espírito Santo, a pesca assume importante papel socioeconômico na ocupação de mão-de-obra, geração de
renda e oferta de alimentos para a população, especialmente para as pequenas comunidades do meio rural. Porém, ao
analisarmos o estado da atividade, encontramos uma falta de gestão apropriada, monitoramento dos estoques ineficiente e
baixo desenvolvimento tecnológico e da infraestrutura. Este estudo foi realizado na comunidade pesqueira de Pedra D’Água,
objetivando analisar a dinâmica pesqueira e sua cadeia produtiva. Para tanto, foi necessário identificar as características das
atividades pesqueiras, analisar stakeholders, elaborar mapas das áreas de pesca e, por fim, identificar as zonas de influência da 
pesca e elaboração da matriz SWOT. Dessa forma, este estudo produziu informações características da comunidade pesqueira
de Pedra D’Água que podem ser de interesse dos órgãos governamentais e de entidades ligadas ao setor, para traçar futuras
ações políticas de incentivo e desenvolvimento social e da atividade
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Artigo Boletim do Instituto 
de Pesca 

A PESCA REALIZADA NA COMUNIDADE
DE PESCADORES ARTESANAIS DE
SANTA CRUZ/ES - BRASIL

2002 Freitas-Neto & 
Albino

CEMARES, FAESA, 
UFES Espirito Santo

Localizada no estuário do rio Piraquê-açu, Santa Cruz – ES, uma comunidade de pescadores artesanais foi alvo de um estudo
realizado durante os anos 2000 e 2001. Em razão de o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA) não incluir esta colônia
de pesca em seu banco de dados, um registro específico da pesca artesanal na comunidade de pescadores de Santa Cruz foi
realizado, com o objetivo de identificar as espécies capturadas, o conhecimento etnoecológico do pescador, aspectos da
comercialização e a valoração do pescado nesta comunidade. O levantamento das informações foi feito através da aplicação
de questionários a toda a comunidade (n = 18). Alguns pescadores (n = 6) foram alvo de entrevista, com auxílio de gravador,
em que se detalhavam as questões levantadas pelo estudo. O trabalho traz uma relação das espécies de pescado capturadas
pelos pescadores, sua freqüência de captura e aceitação no mercado; o conhecimento etnoecológico do pescador a respeito
do pescado de sua região, fato demonstrado através da classificação do pescado de Santa Cruz de acordo com seu
comportamento e hábitos de vida; comercialização e valoração destes peixes em Santa Cruz.
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verão: R$ 1-10 reais
o kg 

inexistente indireta: atravessador (maioria) ou
direta: clientes e restaurantes verão: taperoá

FREITAS-NETO, R. N.; NUNES, A. G. A. & ALBINO, J. A Pesca
Realizada na Comunidade de Pescadores Artesanais de
Santa Cruz/ Es – Brasil. Boletim do Instituto de São Paulo,
São Paulo, 28(1): 93 – 100, 2002.

Capitulo de Livro: Saberes, 
Narrativas e Conflitos na 

Pesca Artesanal
A Pesca Artesanal no Litoral no ES 2015 Knox & Trigueiro, UFES Espirito Santo

presente artigo traça uma análise da situação socioeconômica e cultural da pesca artesanal no Espírito Santo. O estudo se
concentra na situação das comunidades pesqueiras de Vitória, Vila Velha, Linhares, Regência e Anchieta. A base de
investigação foram registros produzidos por diferentes instituições e dados produzidos no estado do Espírito Santo na última
década. Tais informações foram comparadas com as informações e os registros colhidos pelo Geppedes no ano de 2012 por
meio de oficinas, entrevistas e coleta de imagens nos municípios citados. Os trabalhos de campo tiveram uma ou mais
incursões – chamadas coloquialmente pela equipe de “mobilizações”.

Conceição da Barra e São
Mateus /Linhares e Aracruz 1008 /950 390 / 215 inexistente

Colônias Z1 e Z12 / Z6 e Z7 -
baixo esclarecimento qaunto a
impotância de se regularizar
(emisssão e guarda de
documentos)

Winifred Knox, W. & Trigueiro, A. A pesca artesanal no
litoral no ES. In: Saberes, narrativas e conflitos na pesca
artesanal / (orgs.) Winifred Knox, Aline Trigueiro. - Dados
eletrônicos. - Vitória : EDUFES, 2015. 229 p. : il.

X - BANCO DE DADOS SECUNDÁRIOS



 

Anexos

Documento nome ano Autores instituição Estado Resumo Comunidade nº pescadores 
registrados nº de barcos esforço de pesca Tipo de pescaria Petrecho principal Petrecho secundário espécies alvo caracteristica da frota área de pesca tipo de 

pesca
atividdaes 

econômicas

Produçã
o 

Estimada 
(t/ano)

Rendimentos 
médios 

Renda per capita média 
(R$)/mês

preços médios/kg 
spp. Capturadas 

(R$)
infraestrutura desembarque comercialização Safras Organização Social Referência completa

Relatório Técnico

RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE O CENSO
ESTRUTURAL DA PESCA ARTESANAL
MARÍTIMA E ESTUARINA NOS ESTADOS
DO ESPÍRITO SANTO, RIO DE JANEIRO,
PARANÁ, SANTA CATARINA E RIO
GRANDE DO SUL

2005 Silva-Filho et al., PROZEE Espirito Santo

O Projeto ”Censo Estrutural da Pesca Artesanal Marítima e Estuarina nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul”, originou-se, da necessidade de conhecer a atividade pesqueira comunitária e da
expansão do sistema de acompanhamento estatístico conhecido como ESTATPESCA. A concepção desse sistema está baseada
em um censo estrutural da atividade pesqueira, nos locais de desembarque de pescado, a partir do qual é delineado e
implementado um programa contínuo de coleta de dados.

Serra, Fundão, Aracruz,
Linhares, São Mateus e
Conceição da Barra

O número médio de 
pescadores por
município é de
1.000, com a
maioria localizada
no litoral sul do
estado

* Aracruz: 96;
Conceição da Barra:
80 - sendo 89
motorizadas; 
Linhares: 142 - sendo
42 motorizadas; São
Mateus: 77 -sendo 8
motorizadas

* Linhares: dependendo da
embarcação, realizam desde
viagens diárias até 4 dias,
sendo que essas possuem uma
isotérmica.
* São Mateus: dependendo da
embarcação, realizam desde
viagens diárias até 4 dias,
sendo que essas possuem uma
isotérmica.
Conceição da Barra:
dependendo da embarcação,
realizam desde viagens diárias
até 4 dias, sendo que essas
possuem uma isotérmica.

predominância 
multipetrecho

* Linhares: linha de mão, redes
de emalhar fixa e à deriva e
tarrafa, rede de arrasto para
camarão (balão).
* São Mateus: linha de mão,
redes de emalhar fixa e à
deriva, rede de arrasto para
camarão (balão) e pequenos
espinhéis (100 m).
* Conceição da Barra: linha de
mão, rede de emalhar fixa e à
deriva e cerco de margem
(batida) na pesca de peixes, e
rede de arrasto para camarão
(balão)

* São Mateus: Camarão;
manjuba; corvina; peroá;
roncador; robalo.
* Conceição da Barra:
Camarão sete barbas;
lagosta; corvina; ccatoá;
peroá; badejo; garoupa;
roncador; robalo; pargo;
cação.

* Linhares: embarcações a remo
(media de 5 m); embarcações
motorizada sem conves (média 6m);
embarcações com convés (media 7 - 10
m) e possuem sonda; rádios de
comunicação e
bússola.
* São Mateus: embarcação sem convés
(média 12m); embarcação com convés
(média 8-10 m).
* Conceição da Barra: embarcação sem
convés (média 6-10 m); embarcação
com convés (média 7-10 m) e possuem
sonda, rádios de comunicação e
bússola

* Linhares: dependendo do
tipo de embarcação podem
atuar desde a região costeira,
com 2 pescadores
geralmente até os limites da
plataforma continental , com
4 a 8 pescadores. 
* São Mateus: atuam na
região costeira e a tripulação
é composta por 3 a 6
pescadores.
* Conceição da Barra: região
costeira

pequena 
escala

inexistente: não existem
estaleiros e/ou carpintaria,
registrando-se, entretanto,
serviços de oficinas,
calafetagem, pinturas, dentre
outros. Nesses municípios, a
conservação do pescado é feita
em pequenos congeladores do
tipo “freezer” ou em caixas de
isopor com gelo. As
comunidades pesqueiras de
municípios como Linhares e São
Mateus, são de difícil acesso,
mesmo nos períodos de
estiagem.

* Aracruz: peixe - predominio das
empresas; camarão: predominio dos
intermediários.
* Linhares: peixe - a maioria (67,5%) é
comercialzado por intermediário,
embora empresas e consumidor final
apareçam como comerciaização direta;
camarão: idem
* São Mateus: peixe - metade
consumidor, metade intermediário;
camarão - metade empresas, metade
consumidor.
* Serra: peixe - mais da metade
consumidor; camarão - predomina a
venda ao consumidor. 

PROZEE. Relatório Técnico sobre o Censo Estrutural da
Pesca Artesanal Marítima e Estuarina nos Estados do
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Convênio SEAP/IBAMA/PROZEE Nº
110/2004. Itajaí – Santa Catarina, p. 151, novembro, 2005.

Artigo Brazilian Journal of 
Aquatic Science and 

Technology

PESCARIAS MULTI-ESPECÍFICAS NA
REGIÃO DA FOZ DO RIO DOCE, ES,
BRASIL: CARACTERÍSTICAS, PROBLEMAS
E OPÇÕES PARA UM FUTURO
SUSTENTÁVEL

2007 PINHEIRO, H.T.* 
& JOYEUX, J.-C UFES Espirito Santo

O presente trabalho apresenta as artes de pesca e os atributos técnicos, biológicos e sócio-culturais das pescarias tradicionais
realizadas em Povoação. A descrição dos atributos é baseada nos conhecimentos populares sobre as safras, os locais e os
períodos de maturação das principais espécies capturadas nos ecossistemas da região. As informações providenciam uma
base para o futuro desenvolvimento de projetos de conservação e planos de manejo para a área.

Povoação - Linhares _ _ pescaria de bate e volta -
ocorrendo diariamente

predominância 
multipetrecho rede de espera

arrasto, caceia, jequi,
linha e anzol, puça,
rede de mão (calão)
e tarrafa

robalo, pescada, siri, sardas,
bagres, cações, lagosta de
água doce, tainha, manjuba,
carapeba, traíra, moluscos
bivalves, camarões...
Embora tenha sido listada a
captura de 63 espécies

Utilizam uma embarcação própria de
3,5 metros de comprimento, com 2 ou
3 tripulantes

é praticada principalmente
no leito e ilhas do Rio Doce,
no mar e nas lagoas costeiras
da região - Monsarás;

pequena 
escala _ _ _

A pesca em água doce é menos
rentável devido à menor
captura e ao menor preço do
pescado, embora a captura da
Lagosta d'água doce e o robalo
no Rio Doce se configuram
como recursos mais rentáveis

_ _

As capturas comerciais normalmente
são vendidas a
atravessadores, devido à falta de local
para armazenamento. Embora os siris
sejam consumidos ou comercializados
na própria região.

Segundo os pescadores, as
safras mais esperadas
são as das pescarias mais
rentáveis, como as que
visam o robalo e as
pescadas. A pescaria do
robalo
ocorre nos meses de
inverno e da pesca no verão

_

PINHEIRO, H.T.* & JOYEUX, J.-C. PESCARIAS MULTI-
ESPECÍFICAS NA REGIÃO DA FOZ DO RIO DOCE, ES, BRASIL:
CARACTERÍSTICAS, PROBLEMAS E OPÇÕES PARA UM
FUTURO SUSTENTÁVEL. Braz. J. Aquat. Sci. Technol.,
11(2):15-23, 2007.

Relatório Técnico

Levantamento e sistematização de
informações para a criação da Reserva
de Desenvolvimento sustentável da Foz 
do Rio Doce - ES

2007 Teixeira

Cooperação
UNESCO/Cooperativ
a Mista de
Trabalhadores 
Conservacionistas-
CONSERVE, Projeto
633BRZ9002

Espiríto Santo

O relatório apresenta os produtos gerados por consultoria especializada referentes ao levantamento e sistematização de
informações, caracterização ambiental e diagnóstico socioeconômico da região proposta para a criação da Reserva de
Desenvolvimento
Sustentável da Foz do Rio Doce, situada nos municípios de Linhares e Aracruz, estado do Espírito Santo.

Regência, Barra do Riacho,
Degredo e Povoação _ _

* Barra do Riacho e Regência:
pescaria de bate e volta.
* Degredo e Povoação:
pescaria desembarcada e de
bate e volta.

predominância 
multipetrecho

* Barra do Riacho: arrasto e
espinhel (400 m e 100 anzóis).
* Degredo: Linha de arremesso
e tarrafa; redes; anzol, linha de
fundo e espinhel.
* Povoação: Linha de espera e
espinhel.
* Regência: Arrasto, rede de
espera, espinhel

_

* Barra do Riacho: baiacu e
camarão.
* Degredo: Robalo, caçari,
pescadinha, cação,
roncador, arraia, pescada
escumada, pescada
selvagem, sarda, tainha,
tubarão, cangoá.
* Povoação: robalo,
pescadinha, carapeba,
cumatã, sargo.
Regência: arraia, baiacu,
cação, camarão,
dorminhoco, manjuba,
pescadinha e robalo

* Barra do Riacho: embarcação de
médio porte (tamanho - 9 m; potencia -
4 cilindros; com guinche), a maioria na
comunidade, e embarcação de
pequeno porte (tamanho - 6,7 m;
potencia - 11 a 18 hp).
* Degredo e Povoação: embarcação
sem motor.
* Regência: presença de embarcações
de pequeno porte ( a maioria na
comunidade) - 6,5 m de comprimento;
motor de popa de 18hp; e de médio
porte - 8-12 m de comprimento; motor
de 4 e 3 cilindros

* Barra do Riacho: na região
costeira em profundidades
maiores que 10 m até 50 m.
* Degredo: Beira da praia; até 
1000 metros de distância da
praia; 1800 metros da costa.
* Povoação: Na foz do Rio
Doce e na Lagoa Monsarás
até a consta a menos de 10
m.
* Povoação: da costa até 60
metros de profundidade

pesca de 
pequena 

escala 
_ _

* Barra do Riacho:
213 a 500 kg por
embarcação.
* Degredo:
produzem de 50 kg a
1500 kg no mês.
* Regência:
produzem de 14 a
608 kg no mês. 

_ _ _ * Degredo: o quilo dos pescados são
vendidos entre R$4 a R$16 reais  _ _

TEIXEIRA, J. B. Levantamento e sistematização de
informações para a criação da Reserva de
Desenvolvimento Sustentável da Foz do Rio Doce – ES:
Produto 3: Caracterização do Setor Pesqueiro e Aquícola
da área de estudo do Projeto. Relatório técnico Conserve.
Cooperação UNESCO/Cooperativa Mista de Trabalhadores
Conservacionistas-CONSERVE, Projeto 633BRZ9002, p. 99,
dezembro, 2007. 

Reportagem As vítimas invisíveis da tragédia no Rio
Doce  05/11/2016 Gazeta online _ Espiríto Santo

As comunidades buscam reconhecimento através das Defensorias Públicas da União e do Espírito Santo, e de fóruns formados 
pela sociedade civil organizada. Essas comunidades alegam que também foram atingidas pelo desastre ambiental e que a
lama prejudicou, diretamente, a pesca e outras atividades nas regiões.

* São Mateus - Urussuquara, 
Barra Nova, Campo Grande,
Nativo, Ferrugem,
Gameleira, São Miguel e
Fazenda Ponta. 
* Linhares - Barra Seca e
Pontal do Ipiranga.
*Aracruz - Barra do Sahy e
Vila do Riacho.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Fórum Norte da Bacia do Rio
Doce e Fórum Capixaba

http://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2016/1
1/as-vitimas-invisiveis-da-tragedia-no-rio-doce-
1013993246.html

Reportagem
Pedido para fundação reparar danos da
lama de rejeitos no litoral de São
Mateus

12/06/2017 CBN Vitória _ Espiríto Santo
O litoral norte do Estado foi declarado área afetada pelo desastre socioambiental pelo Comitê Interfederativo, que fiscaliza a
execução das ações que devem ser realizadas pela Fundação Renova. A instituição se defende da alegação da Defensoria
Pública e diz que não há negativa em atender as comunidades.

São Mateu _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Associação de Pescadores,
Catadores de Caranguejo,
Aquicultores, Moradores e
Assemelhados de Campo Grande
(Apescama)

http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens
/2017/06/pedido-para-fundacao-reparar-danos-da-lama-
de-rejeitos-no-litoral-de-sao-mateus-1014065573.html

Site Documentos Rio Doce - Espírito Santo 2015-2017 IBAMA, ICMBio, 
CIF, MMA ICMBio Espiríto Santo Nesse site são encontrado inumeros estudos elaborados referente a área impactada após o rompimento da Barragem _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ http://www.icmbio.gov.br/portal/publicacoes?id=7862:do

cumentos-rio-doce

Reportagem
Contaminação pela lama da
Samarco/Vale-BHP entra em fase
crônica e preocupa pesquisadores

05/07/2017 Século diário

Universidade 
Estadual do Rio de
Janeiro (Uerj) e
Universidade Federal 
do Espírito Santo
(Ufes)

Espiríto Santo

Apesar da queda na concentração de vários contaminantes – que se mostraram elevados nos primeiros meses após o
rompimento da barragem – alguns, típicos de mineração, continuam crescendo, com destaque para o ferro. Segundo estudos
realizados pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) e Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) em 2016 a água
e pescado continuam com níveis de contaminação. Apesar da melhoria na qualidade, os riscos de danos à saúde persistem e
precisam ser investigados pelos órgãos de vigilância sanitária. O que respalda a reivindicação das comunidades atingidas pela
lama ao norte e ao sul da Foz do Rio Doce, relativas ao fornecimento de água potável e de estudos médicos sobre os vários
problemas de saúde que pescadores e ribeirinhos passaram a apresentar após o rompimento da barragem. Respaldam
também a necessidade de se estender a área de proibição de pesca, hoje restrita a uma área de 77 km ao longo do litoral,
entre Barra do Riacho-Aracruz e Degredo-Linhares.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
http://seculodiario.com.br/34797/10/contaminacao-pela-
lama-da-samarcovale-bhp-entra-em-fase-cronica-e-
preocupa-pesquisadores

Reportagem Catadores de caranguejo querem
avaliação de lama em manguezal 18/03/2017 Folha Acadêmica _ Espiríto Santo

Os catadores de caranguejo de Campo Grande, Nativo, Barra Nova esperam uma avaliação da lama pela Samarco/Vale-BHP,
devido a morte de caranguejos. Fora relatado que houve impacto nos manguezais desde abril de 2016. Além da mortandade
dos caranguejos, a venda do pescado caiu muito, atrapalhando o Festival de Caranguejo que ocorre anualmente na região
desde 2000.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ https://www.folhaacademica.com.br/catadores-de-
caranguejo-querem-avaliacao-de-lama-em-manguezal/

Reportagem
Comunidade denuncia morte do
manguezal de Campo Grande, em São
Mateus

15/03/2017 Século diário _ Espiríto Santo

Na reportagem a presidente da associação denuncia a contaminação de manguezais em campo grande - são mateus e afirma
que acabou a cata de caranguejo ali. Afirma que embora a área não seja reconhecida como impactada, o manguezal está
morrendo e os caranguejos sumindo, além da debandada dos compradores que tem receio em consumir os produtos da
região. A associação se uniu ao MAB e forum norte para reivindicação de seus direitos, e pede que a renova vá até a
comunidade. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Associação de Pescadores,
Catadores de Caranguejo,
Aquicultores, Moradores e
Assemelhados de Campo Grande
(Apescama)

http://seculodiario.com.br/33202/10/o-manguezal-de-
campo-grande-em-sao-mateus-esta-morrendo

Reportagem
ICMBio reafirma: comunidades ao
norte da Foz foram atingidas pela lama
da Samarco/Vale-BHP

07/03/2017 Século diário _ Espiríto Santo

Denuncia o que seria a omissão da samarco frente ao reconhecimento dos direitos de reparaçãodas comunidades localizadas
ao norte da barra do rio doce. Afirma que após a NT 3/2017 do ibama não há mais como se negar os impactos sobre as
comunidades pesqueiras deste parte do estado. Ressanta a afirmação da NT de que outras comunidades, além das citadas,
possam vir a ser impactadas ainda posteriormente. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
http://seculodiario.com.br/33087/10/icmbio-reafirma-
comunidades-ao-norte-da-foz-foram-atingidas-pela-lama-
da-samarcovalebhp

Reportagem Pescadores do Rio Doce sofrem com
desestruturação das comunidades 14/07/2017 Brasil de Fato _ Espiríto Santo

A reportagem denuncia impactos do evento sobre o modo de vida de comunidades tradicionais pesqueiras na foz do rio
doce, afirmando que a interrupção da pesca tem profundas consequências como depressão, alcoolismo e outros. Afirma que
a incerteza quanto ao futuro é um drama vivido por estas comunidades. Aponta mudança nos arranjos econômicos locais
com a introdução do auxílio econômico. Cita o defensor público Rafael portela quando este cita novos conflitos e divisões
internas nas comunidades surgidas com estes processos. Afirma que as comunidades precisam se articular e que o fórum
norte é um bom exemplo de articulação comunitária. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Associação de Pescadores e
Assemelhados de Povoação da
foz do Rio Doce, Conselho
Pastoral dos Pescadores - CPP
Nacional e Movimento dos
Pescadores e Pescadoras do
Brasil - MPP

https://www.brasildefato.com.br/2017/07/14/pescadores-
do-rio-doce-sofrem-com-desestruturacao-das-
comunidades/



PESQUISA
QUALITATIVA Comunidades

• Nova Almeida
• Campo Grande
• Nativo
• Ferrugem
• São Miguel

• Gameleira
• Barra Nova Norte
• Barra Nova Sul
• Fazenda Ponta
• Portal de Santa Cruz




